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APRESENTAÇÃO

A construção civil é um setor extremamente importante para um país, e como tal 
é responsável pela geração de milhões de empregos, contribuindo decisivamente para 
os avanços da sociedade. 

A tecnologia na construção civil vem evoluindo a cada dia e é o diferencial na 
busca da eficiência e produtividade do setor. A tecnologia permite o uso mais racional 
de tempo, material e mão de obra, pois agiliza e auxilia na gestão das várias frentes 
de uma obra, tanto nas fases de projeto e orçamento quanto na execução.

A tecnologia possibilita uma mudança de perspectiva de todo o setor produtivo e 
estar atualizado quanto às modernas práticas e ferramentas é uma exigência. 

Neste contexto, este e-book, dividido em dois volumes apresenta uma coletânea 
de trabalhos científicos desenvolvidos visando apresentar as diferentes tecnologias e 
os benefícios que sua utilização apresenta para o setor de construção civil e também 
para a arquitetura.

Aproveite a leitura!
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CAPÍTULO 2
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UEM- Departamento de Engenharia Civil 

Maringá- Paraná
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RESUMO: O projeto Arq&Civil nas Escolas uniu 
os esforços do PET Eng. Civil e do Soma EMAU 
(escritório modelo de Arquitetura e Urbanismo), 
ambas instituições vinculadas à UEM, no intuito 
de promover uma tarde interativa no Projeto 
Pescadores de Vida, o qual se localiza na 
cidade de Sarandi-PR. Há mais de dez anos, 
a Associação Amigos Voluntários do Projeto 
Pescadores de Vidas atua como ação social 
em bairros pobres da cidade, com intuito 
de atender e dar acesso a conhecimento e 
cultura para crianças e adolescentes. O projeto 
observou que era necessário um contato maior 
dos jovens e crianças com a universidade e 
suas opções de formação profissional, a fim de 
dar a eles o incentivo de se apoiar na educação 
como principal meio de melhoria de vida, e 
provavelmente sonhar com uma futura profissão 
e diploma acadêmico. Por isso, o PET Eng. 
Civil em parceria com o Soma EMAU recebeu 
a missão de promover uma tarde interativa 
com o Projeto Pescadores de Vida, procurando 
apresentar as respectivas profissões que 
almejam, e também sua vida na universidade. 
O desafio estava em, de forma didática, realizar 
dinâmicas para as diferentes faixas etárias, 
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abordando cada profissão na sua individualidade e também seus vínculos, além de 
abrir os olhos de cada um ao direito de se estudar gratuitamente em uma universidade 
de qualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: voluntariado, arquitetura, engenharia, ensino, extensão.

ARQ&CIVIL AT SCHOOLS- PROJECT PESCADORES DE VIDA

ABSTRACT: The project Arq&Civil at schools, joined the efforts of the PET civil 
Engineering and the Soma EMAU (architecture office), both of them are linked to 
university, with the aim of promoting an interactive afternoon at the Pescadores de Vida, 
which is located at Sarandi city. More than ten years ago, the Association Pescadores de 
Vida, act with social work at the poor neighborhoods of the town, in order to give knowleg 
and culture for the kids and teenagers. The project noted that the contact between the 
kids and the University, was very necessary for their professional future and idea that 
education is an important way of life improvement, and that way probabily dream with 
an future profession or a diploma. Thats why, PET civil Engineering in partnership with 
Soma EMAU, has received the mission of promoting an interactive afternoon with the 
project Pescadores de vida, searching for showing their future profession and also 
their life at university. The chaleng was, in a didactic way, accomplish games for the 
diferents ages, approaching each profession in your individuality and also their bond, 
beside that open the eyes of each one about their right of an study gratuit and with 
quality in a public University.
KEYWORDS: volunteering, architecture, engineering, teaching, extension. 

1 |  INTRODUÇÃO

O projeto Arq&Civil nas escolas teve por objetivo abrir portas do conhecimento e 
novas possibilidades para crianças e adolescentes carentes, bem como lhes apresentar 
a universidade pública como uma opção viável e um direito do cidadão. 

Logo ao receber o convite do Projeto Pescadores de Vida, a união entre os cursos 
de Engenharia Civil e Arquitetura foi proposta. A iniciativa aprovada entre os dois cursos, 
graduandos do PET Eng. Civil e Soma EMAU, e também professores participantes, foi 
de realizar uma tarde interativa com dinâmicas relacionadas aos cursos, e uma roda 
de conversa abordando a temática de universidade pública, e definição de ambas as 
profissões, ministrada pela professora Marieli Azoia Lukiantchuki. O público atendido 
no projeto Arq&Civil nas escolas possuía uma faixa etária muito variada (crianças de 
3 a jovens de 18 anos), por isso dividiu-se dois grandes grupos, um de crianças de 
3 a 10 anos, e outro com jovens de 11 a 18 anos, para que as dinâmicas fossem 
condizentes com cada faixa etária. Foram feitas diversas reuniões entre o grupo PET 
e o EMAU, para definir a organização e as atividades inerentes ao projeto Arq&Civil. 
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Figura 1: Primeira reunião PET Eng. Civil e Soma EMAU – Comissão organizadora   Fonte: PET 
Eng. Civil UEM

Diante da necessidade de mostrar a individualidade de cada curso, bem como 
a importância da união entre as duas profissões, foi decidido efetuar duas dinâmicas 
com a faixa etária mais velha, uma ministrada pelo PET abordando a Engenharia Civil, 
e outra pelo EMAU sobre Arquitetura. A dinâmica decidida em conjunto para a faixa 
etária das crianças entre 3 a 10 anos obteve uma temática mais lúdica. Com um longo 
papel craft, foram desenhadas as ruas e quadras do bairro da cidade de Sarandi, no 
qual o projeto Pescadores de Vida reside. Foi proposto às crianças que desenhassem 
o bairro (no qual a maioria também mora) da forma como eles sonham vê-lo, aguçando 
a imaginação deles e propondo mudar o lugar em que moram ao colocar tudo no 
papel. Foi disponibilizado livre acesso a vários materiais, desde tintas até massas de 
modelar. Toda a produção foi acompanhada pelos estudantes, que incentivavam a 
criatividade das crianças, mas sem interferir nas pinturas.

Figura 2: Dinâmica “Crie seu bairro” Fonte: PET Eng. Civil UEM
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Com a faixa etária dos mais velhos, por sua vez, o PET Eng. Civil decidiu fazer algo 
mais dinâmico e interativo: uma competição que mostrasse curiosidades da profissão 
de um engenheiro civil, a qual tem uma área de trabalho extensa e diversificada, 
cuja magnitude, porém, é pouco conhecida. A competição envolveu, portanto, um 
quiz de perguntas e respostas com curiosidades sobre Engenharia Civil, tais como 
áreas de trabalho e pesquisa, grandes obras e engenheiros civis. Foram formados 
dois times (azul e vermelho) em filas, um contra o outro, e quem acumulasse mais 
acertos ganhava a dinâmica. As perguntas e respostas foram planejadas pelo grupo 
PET, o qual também convidou alguns calouros do curso para participarem da atividade 
e da sua organização e planejamento.  Em seguida, o grupo Soma EMAU fez uma 
dinâmica de dobraduras, as quais resultavam em estruturas arquitetônicas estudadas 
pelo grupo. Por fim, ocorreu a roda de conversa, comandada pela professora Marieli 
Azoia Lukiantchuki, que abordou a importância da educação e o direito de se estudar 
gratuitamente e com qualidade, além de mostrar os desafios e belezas das profissões 
de engenheiro civil e arquiteto, e como ambos podem completar um o trabalho do 
outro.   

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ação social desenvolvida no projeto Arq&Civil nas escolas pôs os graduandos 
e participantes do projeto em choque com uma realidade muito carente. Apesar do 
conhecimento transmitido aqueles jovens ter sido básico, salienta-se a importância 
dessa transmissão como forma de instigar futuras mudanças no seu desenvolvimento 
pessoal, intelectual e profissional. Apoiando-se no princípio de que a educação abre 
portas e muda vidas, o grupo PET e seus parceiros presenciaram no projeto Arq&Civil 
nas Escolas crianças e adolescentes com anseio de conhecimento, o que inspirou e 
emocionou todos os participantes. O saber e a brincadeira levados pelo PET, na tarde 
do dia 21 de outubro de 2017, foram tomados pela energia do grupo Pescadores 
de Vida e ocorreram de forma tranquila e com muito êxito. A diversão através do 
conhecimento, por meio de dinâmicas e conversas descontraídas, foi a melhor forma 
de diálogo encontrada para se comunicar com as crianças e jovens do projeto social. O 
grupo PET levou da experiência, a satisfação do sentimento de gratidão para incentivar 
cada vez mais a realização de projetos de extensão como o apresentado.
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Figu ra 3: Participantes e crianças do projeto Arq&Civil e arte fi nal feita pelas crianças Fonte: 
PET Eng. Civil UEM

3 |  CONCLUSÃO

Como pôde-se perceber, os resultados da realização do projeto Arq&Civil 
nas Escolas foram muito positivos e atingiram não apenas as crianças e jovens 
benefi ciadas pela ação, mas também os alunos, graduandos e petianos envolvidos 
na organização e execução da atividade. O contato entre essas duas realidades 
diferentes promoveu, por um lado, o estímulo necessário para que essas crianças e 
jovens carentes busquem novos horizontes e perspectivas de vida, especialmente no 
âmbito acadêmico e profi ssional. Por outro, promoveu o sentimento de solidariedade 
e a vontade de desempenhar novas atividades de cunho social como forma de levar 
a extensão do conhecimento adquirido na universidade para a parcela da sociedade 
mais carente, desempenhando o importante pilar da tríade do grupo PET. 
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